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A conversa no nosso grupo 
de WhatsApp sobre as difi-
culdades enfrentadas por 
moradores de Manguinhos 
para estudar continua nes-
se número. Trazemos mais 
dois depoimentos de duas 
moradoras desse território. 
Elas ajudam a ampliar ainda 
mais a nossa reflexão coleti-
va sobre esse problema tão 
importante. 
     Elenice, 54 anos, nos con-
tou detalhadamente sobre 
todas as dificuldades que 
passou desde criança para 
conseguir estudar. Apesar 
de tudo ela, já adulta, con-
seguiu concluir o Ensino Mé-
dio e fez vários cursos pro-
fissionalizantes no campo 
da saúde. Mas, o seu sonho, 
ainda não realizado, é con-
seguir fazer faculdade de fi-
sioterapia. 

“Boa noite, sou Elenice Sou-
za. Estou aqui ouvindo re-
lato do pessoal aí e o meu 
relato não é diferente. Uma 
infância muito complicada, 
muito sofrida. Uma pré-a-
dolescência não muito fácil. 

Aos 12 anos tive que sair de 
casa para trabalhar em casa 
de família. Minha mãe era 
sozinha, e Deus, para criar 
três filhas. Sabemos que não 
é fácil criar três filhas sozi-
nha. Minha mãe trabalhava 
em dois empregos para não 
deixar faltar alimento, a rou-
pa e calçado para gente. Mi-
nha mãe foi uma guerreira, 
uma guerreira, um exemplo 
de mulher guerreira de fé 
para mim! Uma mulher que 
não era acomodada. Uma 
mulher que enfrentava a vida 
de cabeça erguida. Sabe, 
muitas vezes ela chegava à 
noite em casa tão cansada 
coitada que ela tomava ba-
nho e deitava e dormia e ia 
trabalhar no outro dia. (...) 
Vai melhorar quando? Quan-
tas crianças que ficam soltas 
aqui na comunidade. À tarde 
todinha na comunidade sem 
fazer nada? Pré-adolescen-
tes, ociosos andando pela 
comunidade sem fazer nada, 
nada, nada! Quantas crian-
ças que a mãe e o pai vão  
trabalhar e elas ficam tranca-
das dentro de casa?” 

Renata Januário da Silva de 
Andrade, 47 anos, também 
teve de parar de estudar para 
trabalhar. Deixou a escola 
com 13 anos de idade. De-
pois conseguiu voltar, mas 
precisou sair novamente an-
tes de conseguir concluir o 
Ensino Médio. Ela nos disse:
 
“Eu tinha um sonho de me 
formar em direito, mas era 
muito distante da minha rea-
lidade. Distante mesmo em 
todos os sentidos. Dificulda-
de financeira. Precisava tra-
balhar. Então, é muito com-
plicado. Muitas vezes não 
falta vontade, desejo. Falta 
oportunidade! A gente aca-
ba abrindo mão para outras 
prioridades. Vamos estudar e 
vamos comer o quê? A minha 
realidade era essa e aí. Mas 
aí fica o nosso desejo de es-
tar melhorando e eu aprendo 
muito nesse grupo escutan-
do pessoas muito inteligente 
que têm o desejo de fazer o 
mundo melhor, um mundo 
diferente. Eu agradeço por 
essa oportunidade de poder 
estar dando aqui o meu  pe-
queno depoimento. Mas é do 
fundo do meu coração. Que 
a nossa geração daqui pra 
frente possa tentar melhorar. 
Até porque o ensino que te-
nho visto por aí está bem de-
fasado. Você pega uma crian-
ça de terceira série, terceiro 
ano, semianalfabetas. Está 
difícil! Mas vamos crer que 
vai melhorar. Que vamos ter 
uma geração forte que pro-
cura se alimentar de estudos 
e conhecimentos. Um abraço 
para todos”. 

Tanto a Elenice, quanto a 
Renata, utilizaram em seus 
valorosos depoimentos a 
palavra “melhorar”. O que 

é essa melhora? O que isso 
significa exatamente? O que 
precisamos fazer para me-
lhorar? O que devemos saber 
para conseguir fazer essas 
coisas? 

Vamos estudar?

Já que falamos tanto de es-
tudo por aqui que tal buscar-
mos uma aula que possa nos  
ajudar a responder as per-
guntas que temos nos feito 
nesses nossos diálogos? Se-
mana passada foi sugerida 
no grupo uma aula sobre po-
líticas públicas e cidadania 
disponível nesse link. Para 
animar ao pessoal a assistir 
essa aula destacamos aqui 
alguns de seus conteúdos. 
Foi proposto que seja feita a 
comunhão de lutas a partir 
do território. Comunhão de 
lutas referentes a reivindi-
cações mais imediatas com 
lutas que exijam políticas 
públicas promotoras de mu-
danças estruturais e históri-
cas. Mudanças necessárias 
para garantir a realização 
dos direitos que a classe que 
vive do seu trabalho conse-
guiu arrancar por meio de 
suas lutas históricas. Um 
desses direitos é o direito à 
educação. 
      Essa falta de garantia do 
direito a educação é algo 
que atinge a maioria ou a 
minoria dos moradores de 
Manguinhos? Como os servi-
ços públicos de Manguinhos 
podem se unir para produzir 
evidências sobre esse pro-
blema e sobre suas causas, 
consequências e possíveis 
soluções? Fale com a gente 
clicando aqui. Você também 
pode se cadastrar na Comu-
nidade de Práticas Interseto-
rial Manguinhos aqui. 

Acesse todas edições do 
O Manguinho clicando aqui.

Rádio Povo: para escutar 
O Manguinho clique aqui. 

Vai melhorar 
quando? 

https://www.youtube.com/watch?v=axKPT9OxFPI
https://chat.whatsapp.com/J6f0o3oIrYf5M2M0FHB6FJ
https://questionario.fiocruz.br/index.php/392819?lang=pt-BR
http://informe.ensp.fiocruz.br/secoes/secao/45077
https://open.spotify.com/show/5qS39Ysg59otEp2oZReGSL
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm#art205

